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M I G U E L  R O D R I G U E S  L O U R E N Ç O
De entre as Ordens Religiosas que investiram numa atividade missionária sob os 
auspícios do Padroado Português e do enquadramento governativo do Estado da Índia, a 
Companhia de Jesus goza de uma destacada atenção por parte da historiografia, suscitando 
regularmente um sem‑número de monografias e de artigos científicos. Por esse motivo, o 
aparecimento de uma obra dedicada a missões da Congregação da Índia Oriental dos Ere‑
mitas de Santo Agostinho é tão inesperada como necessária. 
O estudo de John M. Flannery é tanto mais de louvar quanto as atividades missioná‑
rias da Congregação padecem de carências acentuadas de âmbito documental, cenário, de 
resto, partilhado pelas demais ordens mendicantes presentes no Estado da Índia. A opção 
pelas missões agostinhas da Pérsia, no entanto, permitiu ao autor beneficiar de uma assina‑
lável bibliografia sobre a matéria – maioritariamente da lavra de religiosos da própria Ordem 
–, bem como da identificação e edição de algumas das suas fontes de maior importância. Do 
mesmo modo, as circunstâncias históricas em que decorreram os contactos dos agostinhos 
com a Pérsia Safávida, com os primeiros a desempenhar o papel de intermediários/embai‑
xadores entre a Monarquia dos Habsburgo e o Papado, de uma parte, e o Xá, da outra; e o 
envolvimento precoce da Congregação de Propaganda Fide no envio de missionários para os 
mesmos espaços já frequentados pelos agostinhos; geraram tipologias documentais – rela‑
ções, textos hagiográficos, epistolografia – que extravasaram os circuitos de comunicação 
da Congregação da Índia Oriental evitando, desse modo, o seu desaparecimento junta‑
mente com os cartórios dos conventos e residências da Pérsia, da Geórgia ou de Bassorá. 
Ao mesmo tempo, contudo, a dependência destes relatos destinados a encarecer o labor 
dos missionários acarretava o risco, sublinhado pelo autor, de o seu objetivo – “a historical 
recovery of aspects of the Portuguese Augustinian missions to Persia and the neighbouring 
regions of Georgia and Basra in the seventeenth century” (p. 2) – ficar demasiadamente 
condicionado por uma visão agostinha dos acontecimentos. Mas, se o panorama documen‑
tal não compromete o sentido crítico do estudo, à estrutura da obra como ao ritmo interno 
de alguns dos seus capítulos não foi indiferente o peso destas narrativas, reflexo das contin‑
gências inerentes às investigações sobre a missionação da Congregação da Índia Oriental 
dos Eremitas de Santo Agostinho.
Estruturada em dez capítulos, os quais compreendem a introdução e a conclusão, 
a obra acompanha, dos inícios ao seu ocaso, a missão mantida pelos Agostinhos na capital 
da Pérsia, Isfahan, entre 1602 e 1747, bem como as iniciativas concomitantes de expansão 
junto da comunidade de cristãos arménios em Nova Julfa, assim como no reino Kakheti da 
Geórgia e, ainda, o seu envolvimento na relocalização dos chamados “cristãos de S. João” 
para Mascate, uma aposta da Congregação paralela a uma tentativa de fixação em Bassorá.
363
Recensões
O autor optou por uma longa introdução destinada a integrar, numa narrativa 
comum, os diferentes processos históricos basilares para abordar a questão: com esse fim 
em vista, concebeu uma síntese historiográfica em que procurou articular o pano de fundo 
jurídico a partir do qual os Agostinhos viriam a operar, o do Padroado Português; com 
o panorama político e religioso da Pérsia Safávida que viria a permitir à Congregação as 
necessárias condições para se estabelecerem em Isfahan e acalentarem a esperança de um 
ministério apostólico que, conforme nos elucidará o autor, viria a ser amiúde dececionante; 
e com a trajetória da Ordem dos Eremitas de Santo Agostinho desde a sua fundação até à 
sua expansão pelos reinos e senhorios de Portugal e fixação na Índia. 
O tratamento destes três processos históricos ocupou ao autor a integralidade do 
capítulo II, “The Historical Context for the Augustinian Mission to Safavid Persia”, tal como 
uma parte significativa do seguinte: “Origins of the Augustinian Ordern, its Portuguese 
Province, and the Congregation of the East Indies”. Neste último capítulo convergem as 
três linhas discursivas desenvolvidas por Flannery, entroncando na análise da embaixada à 
Pérsia confiada pelo vice‑rei Aires de Saldanha aos agostinhos Jerónimo da Cruz, António 
de Gouveia e Cristóbal del Espíritu Santo em 1602. A partir deste momento sente‑se, na 
direção do discurso, o peso das narrativas agostinhas autopromocionais sobre a sucessão 
de acontecimentos que conduziria à fundação do primeiro convento na Pérsia, designada‑
mente, da Relaçam de António de Gouveia de 1611, o que testemunha a sua centralidade 
para o conhecimento desta primeira fase das missões agostinhas na região. 
Os dois capítulos seguintes, “Aspects of Augustinian presence in Isfahan” e “A 
decline in zeal: apostasy and polemic”, dão conta da continuação e do final da missão de 
Isfahan, marcada por uma existência de dificuldades financeiras e de insucesso apostólico 
por parte dos religiosos que aí residiriam, falhando em assegurar conversões significativas 
entre os muçulmanos e em reunir as comunidades cristãs separadas de Roma sob a sua 
tutela, em especial, os cristãos da Igreja Siríaca (p. 86‑88). Particularmente sugestivo é o 
segundo destes capítulos, dedicado ao estudo das apostasias de dois priores consecutivos 
do convento de Isfahan no século XVII, ainda que sob o prisma pouco convincente da falta 
de zelo. Este tópico, repetido entre os missionários afetos à Propaganda Fide, dá conta de um 
ambiente, já insinuado no capítulo anterior, de concorrência religiosa e institucional entre 
os religiosos do Padroado e os da congregação romana. O declínio do zelo apostólico, não 
obstante, afigura‑se um paradigma que responde com dificuldade aos desafios materiais 
e psicológicos colocados aos missionários. Em especial, a participação do segundo destes 
priores, frei António de Jesus, na composição de textos de carácter polémico anticristão 
(1708) deixa entrever o desgaste provocado por uma vivência de dificuldades financeiras 
estruturais e a consciência do insucesso da missão, pautada por escassas conversões e pela 
estagnação da comunidade católica. A pouca linearidade da sua conversão ao Islão foi, de 
resto, assinalada pelo autor, que identificou no comportamento do agostinho uma ambi‑
guidade pouco condicente com uma mera rejeição do cristianismo romano (p. 97‑98). O 
contributo de frei António de Jesus para uma literatura polémica anticristã, já em desen‑
volvimento na Pérsia ao longo de Seiscentos, ocupa a fase final deste capítulo, salientando 
Flannery a originalidade dos seus escritos, ao aprofundar um dos seus lugares‑comuns – a 
acusação muçulmana de que os cristãos tinham abandonado os ensinamentos de Jesus em 
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favor dos de Paulo –, imputando a S. Jerónimo, por via da adulteração dos textos sagrados, o 
desvio doutrinal que pervertera a mensagem de Jesus e de Paulo (p. 99‑100). 
Os restantes capítulos (“Augustinian contacts with Armenian Christinity”; “Catho‑
lic missions to the St John Christians”; “The dispute over ecclesiastical jurisdiction in Basra”; 
“The martyrdom of Queen Ketevan and the Augustinian mission to Georgia”) acompa‑
nham a dispersão dos esforços dos agostinhos da missão da Pérsia ao sabor das oportuni‑
dades que se apresentaram a partir da sua experiência de Isfahan. Nestes distintos cenários 
de contacto dos religiosos com as comunidades cristãs arménias e georgianas ortodoxas, 
bem como com a suposta cristandade “de S. João” (na verdade, Mandeus da baixa Mesopo‑
tâmia), o autor destaca uma comunicação mantida sob a expectativa da obediência ao papa, 
condição que não terá influído pouco para o insucesso da reconciliação com Roma (p. 131‑
139, 171, 245). O mesmo poderá dizer‑se sobre o aumento da desconfiança e do desfavor do 
Xá para com os agostinhos quando confrontado com a possibilidade de estes se poderem 
constituir como polo aglutinador de comunidades cristãs no interior do seu império, um 
polo fiel a poderes estrangeiros (p. 137‑138). A concorrência entre o sistema de Padroado 
e a atividade missionária conduzida pela Propaganda Fide surge, novamente, como linha‑
‑de‑força predominante nas relações entre os agostinhos da missão da Pérsia (e respetivos 
prolongamentos) e as demais ordens religiosas enquadradas por esta congregação romana. 
Tal como sucedera anteriormente, o peso das narrativas edificantes e autopromocionais da 
Ordem, como a já referida Relaçam de António de Gouveia ou a Relação verdadeira do glorioso 
martirio da Serenissima Rainha Gativanda do padre frei Ambrósio dos Anjos (c. 1625‑c. 1627), 
voltam a marcar a ordenação do discurso em alguns passos destes últimos capítulos, outro 
testemunho da centralidade destas fontes para o conhecimento da missionação agostinha 
em contextos como o reino de Kakheti ou o dos contactos com os arménios de Nova Julfa.
“Some reflections” é o capítulo final da obra, no qual o autor propõe um balanço 
sobre as missões agostinhas da Pérsia e o seu inexorável declínio. A desilusão de ‘Abbas I 
com as perspetivas de aliança militar com o mundo católico, a progressiva debilitação do 
poderio português no golfo Pérsico e a preferência do Xá pela Igreja Arménia (pautada por 
uma hierarquia eclesiástica mais consolidada) para encabeçar a representação política das 
minorias cristãs nos seus territórios em detrimento dos agostinhos, contam‑se entre os ele‑
mentos que, na leitura de Flannery, ritmaram a infeliz trajetória da experiência persa dos 
Eremitas de Santo Agostinho. No entanto, conquanto resista a afirmá‑lo taxativamente, o 
autor parece relacionar o relativo insucesso das missões da Pérsia em matéria de conversões 
a atitudes de maior intransigência agostinha no diálogo, seja com as cristandades locais, 
seja com a maioria muçulmana, quer pela insistência numa adesão à eclesiologia romana 
– mormente no reconhecimento do papa como cabeça da cristandade –, quer pela relutân‑
cia em aceitar ritos e costumes das cristandades locais, quer, ainda, pela sua incapacidade 
em identificar no islamismo xiita safávida elementos positivos conducentes a um estreita‑
mento do diálogo religioso (p. 244‑245 e 251). O contraste entre o sistema de Padroado 
e o da Propaganda Fide, supostamente mais adaptativo (p. 243), dir‑se‑ia colher a simpatia 
do autor enquanto paradigma interpretativo para um problema espinhoso na historiografia 
sobre a missionação católica da Modernidade: como avaliar o ministério das ordens religio‑
sas envolvidas no esforço missionário perante a disparidade de enquadramentos jurídicos, 
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referentes teológicos, carismáticos e afetivos que moldaram os imaginários e as expetativas 
católicas sobre o caminho a seguir na construção da Igreja Universal? A problemática, infe‑
lizmente, permaneceu fora dos seus objetivos para esta obra. Não obstante, é o próprio Flan‑
nery a indicar a direção para um possível inquérito que, esperamos, possa vir a desenvolver: 
“a detailed comparative study of the missiological approaches and their theological under‑
pinning (…) would be of considerable value” (p. 251). Até lá, o leitor poderá encontrar neste 
livro um quadro global, criticamente apresentado, do ciclo dos Eremitas de Santo Agosti‑
nho na Pérsia, das suas expectativas, estratégias, desilusões e ulterior declínio e abandono.
